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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Em 1960, surpreendendo o meio político norte-americano, o jovem senador John Fitzgerald Kennedy conquistou a indicação democrata para a presidência da república. Naquele ano, todos consideravam uma barbada a eleição do vice-presidente republicano Richard Nixon, Mas a mensagem de otimismo de Kennedy, aliada à sua competência nos debates presidenciais (que foram transmitidos ao vivo pela primeira vez) contribuíram para uma virada espetacular e a sua vitória. Kennedy se tornou o primeiro presidente americano católico.


John Fitzgerald Kennedy representou uma nova era de esperança, paz e prosperidade para os Estados Unidos da América. A sedução que exerceu sobre os americanos devia-se à sua capacidade de estimular seus ouvintes, aumentando a confiança no país e a esperança no futuro. Como um democrata, Kennedy levava uma mensagem de respeito aos direitos civis e sociais. E como presidente, seus programas econômicos lançaram o país no maior crescimento sustentado desde a Segunda Guerra Mundial. 


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora




 


"Não pergunte o que seu país pode fazer por você. Pergunte o que você pode fazer por seu país".
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J. F. Kennedy


Palavras gravadas em pedra em seu túmulo no Cemitério e Arlington - Virgínia.
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1 – Um trágico dia em Dallas


Às 12 horas e 30 minutos do dia 22 de novembro de 1963, um homem armado com um rifle agachou-se atrás de uma janela do edifício do Depósito do Livro Didático, na praça Dealey, na cidade de Dallas, Texas.


Era um dia claro e ensolarado de outono, e nas ruas a multidão se agitava, aplaudindo o carro oficial que se aproximava. O presidente John Fitzgerald Kennedy e sua esposa Jacqueline sorriam e acenavam para o povo. Por duas vezes o presidente interrompera o cortejo: primeiro, para apertar a mão de uma garotinha, depois, para cumprimentar uma freira católica com um grupo de crianças. Nas duas paradas, os agentes de segurança se empenharam para conter a multidão. Afinal, o índice local de assassinatos (o dobro da média nacional) e a hostilidade dos grupos anti-Kennedy tornavam Dallas um lugar pouco seguro. Na véspera, a cidade fora inundada de cartazes e panfletos antagonizando o presidente. Nessa manhã, o jornal Dallas publicara um artigo de página inteira, criticando Kennedy por infidelidade à Constituição e tolerância em relação a Moscou e ao comunismo. Nesse começo de tarde, porém, a população parecia tranquila e o presidente queria aproximar-se das pessoas e falar com elas, como fizera com os que foram recebê-lo no aeroporto. O serviço secreto, responsável pela guarda do presidente, esperava que a oposição mais radical não fosse além de protestos verbais. Mas, como identificara grupos potencialmente perigosos na região — cubanos insatisfeitos com a posição do presidente em relação a Cuba, racistas furiosos com o apoio de Kennedy às leis dos direitos civis, conservadores temerosos com sua “tolerância” ao comunismo —, sugerira que a limusine presidencial fosse equipada com uma capota protetora, usada até então nas visitas às cidades texanas de San Antonio, Houston e Fort Worth. Em todas elas, o povo se mostrara cordial e alegre, tranquilizando o presidente, que dispensou a proteção em Dallas, desfilando em carro aberto.


O governador do Texas, John Connally, e sua esposa, Nellie, acompanhavam o presidente no automóvel oficial. O cortejo seguiu pela rua Main, aproximando-se da praça Dealey.


– Senhor presidente — comentou a senhora Connally — não pode dizer que Dallas não o ama.


– É claro — respondeu Kennedy, acenando para a multidão.


E parecia mesmo verdade. John Kennedy ocupava a presidência dos Estados Unidos há pouco mais de mil dias, período em que os desafios internos e externos se sucederam. Primeiro enfrentara a humilhação da fracassada invasão da baía dos Porcos, em Cuba; depois, impedira a instalação de uma base de mísseis nucleares soviéticos na mesma ilha e se opusera à União Soviética na controvertida questão do muro de Berlim; fundara a Aliança para o Progresso, visando consolidar as relações entre os Estados Unidos e a América Latina; estimulara o desenvolvimento do projeto espacial norte-americano e assinara com a União Soviética e com outros países um acordo de interdição de testes nucleares na atmosfera. Talvez o mais importante de seus feitos tenha sido o apoio à luta pelos direitos civis, num esforço para acabar com a segregação racial em seu país e assegurar liberdade e direitos iguais para todos os norte-americanos. Seu programa de governo, chamado a "Nova Fronteira”, enfatizava a necessidade de soluções novas para os problemas sociais cada vez mais complexos dos Estados Unidos. Embora o plano exigisse grande empenho do presidente, da sua equipe e de todos os norte-americanos, a juventude, o vigor intelectual e o otimismo de Kennedy levaram muitos a acreditar que o verdadeiro progresso só aconteceria quando a sociedade se tornasse melhor e mais justa.


Jovem, atraente e carismático, com incontestável capacidade de liderança, o presidente conseguira reunir na Casa Branca os mais brilhantes elementos do meio político, industrial e universitário. Por isso, chegara a ser comparado com o legendário Rei Artur, mas sem os cavaleiros da Távola Redonda. No Texas, porém, concentravam-se os setores mais hostis à administração Kennedy, inconformados, sobretudo, com as relações Estados Unidos — União Soviética e com a questão da segregação racial.


O cortejo entrou na praça Dealey e o presidente não se mostrava preocupado. De repente, da janela do sexto andar do prédio do Depósito do Livro Didático, o homem apontou sua arma e atirou. Kennedy foi ferido na garganta e, a seguir, foi mortalmente atingido na cabeça. O governador Connally recebeu um tiro nas costas.


"Oh, meu Deus! Atiraram no meu marido”, gritou Jacqueline, sustentando o corpo do presidente. No mesmo instante, a limusine abandonou o cortejo e dirigiu-se às pressas para o Hospital Parkland.


Às 13 horas foi anunciada a morte de Kennedy. Uma hora e meia mais tarde, a bordo do avião presidencial, o vice-presidente Lyndon Johnson tomou posse como o trigésimo sexto presidente dos Estados Unidos.


Às 14 horas e 15 minutos, Lee Harvey Oswald foi preso pelo assassinato de John Kennedy. Dois dias depois, em Dallas, Oswald foi morto a tiros, diante das câmaras de televisão, por Jack Ruby, dono de uma casa noturna. Uma das primeiras medidas do presidente Johnson foi criar uma comissão para investigar a morte de Kennedy. Dirigida por Earl Warren, presidente do Supremo Tribunal, a comissão concluiu que Lee Oswald fora o único responsável pelo crime; muitos ainda acreditam que houve uma conspiração, e que a eliminação de Oswald visou ocultar outros implicados e dificultar as investigações.


John Kennedy foi enterrado no dia 25 de novembro de 1963, no Cemitério Nacional de Arlington, com a presença de 92 líderes de outras nações. Milhares de pessoas saíram às ruas para prestar a última homenagem ao presidente morto. Acompanhada dos dois filhos, Jacqueline acendeu a tocha do fogo eterno sobre a sepultura do marido.


Para o historiador Herbert S. Parmet, foram poucas as mortes que causaram tal impacto no mundo. Nos três dias que antecederam o enterro de Kennedy, os Estados Unidos praticamente pararam. Lojas, escritórios e escolas fecharam suas portas. A população permaneceu atenta aos meios de comunicação, em esquema de cobertura total aos acontecimentos. O mundo inteiro comoveu-se com o brutal assassinato do presidente. Em Berlim Ocidental, as pessoas manifestaram seu pesar colocando velas acesas nos beirais das janelas, às escuras. Em Copenhague, na Dinamarca, milhares de pessoas levaram flores até a Embaixada norte-americana. Incerteza, tristeza e choque foram as reações provocadas pela morte de Kennedy. O líder político inglês, Harold MacMillan, declarou a respeito: "Qual a razão desse sentimento, esse pesar, tão pessoal e ao mesmo tempo tão universal? Será que esse presidente não representava as esperanças e aspirações de um mundo novo que luta para emergir, elevando-se, como fênix, das cinzas do passado?”



2 - À sombra do primogênito


Além de ser o mais jovem presidente eleito dos Estados Unidos, John Kennedy foi também o primeiro norte-americano de ascendência irlandesa e religião católica a ocupar a Casa Branca. Esses traços de sua herança cultural não podem ser esquecidos, pois determinaram sua carreira, desenvolvimento intelectual e ambições.


O bisavô de John Kennedy, Patrick Kennedy, nasceu em County Wexford, na Irlanda, e foi para Boston em 1849, junto com outros imigrantes irlandeses. Naquele ano, a Irlanda perdera toda a colheita de batata, deixando a população privada de seu alimento básico. Cerca de 1 milhão de irlandeses morreram de fome ou de doenças, e mais outro milhão abandonou a terra natal em busca do Novo Mundo. Por causa das péssimas condições dos barcos, 20% dos imigrantes morreram na viagem.


Na América, os "irlandeses famintos" foram recebidos com hostilidade. Desembarcados na ilha de Noddle (também chamada de Boston oriental), ali permaneceram em alojamentos superlotados, já que não podiam sequer pagar a passagem para atingir o continente. Empregaram-se como trabalhadores braçais na construção de estradas de ferro, abertura de canais, drenagem de pântanos, ou como carregadores de carvão. Além da pobreza, a religião foi outro fator que desencadeou a discriminação e o ódio que tiveram de enfrentar. Principalmente em Boston, onde uma camada alta extremamente fechada, os brahmins, protestantes fanáticos, impedia qualquer tentativa de ascensão social dos imigrantes.


Patrick Kennedy foi um dos que ficaram na ilha. Casou-se com Bridget Murphy, uma companheira de viagem, e tiveram três filhas e um filho, que recebeu o nome de Patrick Joseph. Após trabalhar nas docas, Patrick tornou-se tanoeiro, dedicando-se à construção de barris de uísque. Nove anos após sua chegada aos Estados Unidos, morreu de cólera, com apenas 35 anos.
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